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Quando ao fògo da álacre juventude, 
Que ilumina os xèns 'íntimos rcfolhos, 
Não der edil a o hoincm c/Ue se mude 
A flor da vida cm múltiplos abrolhos. 

Na* essa é a lei. E nitCio sfi desiludi. 
Ante a pluralidade dos escolhos. 
O* pobre, viajor '. agora. a viiude. 
Vês lágrimas rolarem dos teus olhos!... 

Foi d Tempo o teu mé$tre,e a Humanidade 
Sua grande auxiliar, no ensina/ueidol 
De que a virtude real é d humildade, 

Tal qual mostra o rei sábio e opvlenlo, 
Que, ao falar dás vaidades da Vaidade 
Tão bum nos csclarece o entendimeiito / 

Assis, Julho de 940 — Peulo Botelho de Camargo 
—(Do livro em prepnro "Pedaços üo Pão") 
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Ï 
E s p i r i t i s t a A m i g o 

Sabemos que a Árvore do 
Evangétho foi transplantada 
para o nosso Brasil. Snb a 
égide do Anjo Ismael, o s Es 
pinteis do Senhor (incarnados 
e de [ incarnados) cultivam, ca-
rinhosamente, essa Árvore da 
Sabedoria e tio Amor, cujos 
frúle-s se destinam a mitigar 
a fome espiritual dos sobre-
viventes da atual hecatom-
be. 

Aqueles frtítos não pódem 
sei levados pelo nosso verná-
culo. Entretanto, a Bondade 
do N o s s o Pai Celestial já 
nos enviou o idioma adequa-
do para tal fim — o Esperan-
to. E, o s Sens Mensageiros 
foram encarregados de ilumi-
nar o caminho. Emanuel já 
nos ofertou o seu primeiro 
sorriso — "La Mísio de Espe-
ranto" que a Federação Espi 
rita Brasileira se incumbiu de 
distribuir — ao qual se segui-
rão muitos outros . . . 

O Esperanto será, pois, a 
Aza do Pensamento Univer-
salista que terá a sublime mis-
são de levar o s Iriitos dessa 
Árvore do Evangelho a todos 
os povos . 

O Espiritismo enfeixa todas 
as ciências. Por isso, a nova 

-ciência, a linguagem interna-
cional, lhe pertence c o m o su-
plemento de Paz e Amôr. 

Portanto, caro confrade, o 
Allo necessita que estudeis e 
divulgueis o Esperanto. Si or-
ganizardes um grupinho es-
perantista, tereis vencido a 
parte mais difícil para o spren-

Aos amigos dp^Frmica 

d izado que é a aquisição de 
u m a b ib l io t íc i apropriada (li-
vros, dicici< ti ar tos, jornais, re-
vistas), mediante uma contri-
buição módica de cada so-
cib. 

O estudo em conjunto, além 
de favorecer o desenvolvimen-
to, será um entretenimento 
mui agradavel e interessan-
te. 

Vamos mostrar ao distinto 
confrade slguma cousa sóbre 
o Esperanto. 

O Dr. Zamenhof cretui o 
idioma auxiliar cm uma sínte-
se genuinamente científica, gra-
ças a uma combinação das 
raízes, suf ixos e piefixos de 
todas as línguas modernas, e 
uma gramatica d ; 16 regri-
nhãs apenas, sem nenhuma 
exceção, e uma consequente 
sintaxe de extraerdinaria sim-
plicidade. 

O alfabeto consta de 28 
letras e cada letra tem uni 
som único. A prosódia é fa-
cílima, pois é uma língua ab-
solutamente fonética e o a c c n -
to tónico recai sóbre a penúl-
tima sílaba, contando se cada 
vogal .como uma sílaba. A de-
rivação tle palavras é regular, 
porque o Esperanto é agluti-
nante. 

O artigo definido é "LA", 
para todos o s Casos e gene-
ros. O adverbio termina sem-
pre em ''£", o adjetivo em 
"A", o substantivo em 'O", e 
com o a c e s s i m o de "J" for-
ma se o plural. O s verbos sSo 
todos regalares r ' 6 ha uma 

conjugação . Em suma, 
do regular e f.tíilimo. 

O Esperanto , já é tuna rea-
lidade prática. - Existem, na 
Europa e na America, livra 
rias editoro-, póóprias, progra-
mas radiofoníces e milhares 
de sociedades Esperantista*. 

As melhore» emprezas ei 
nemntografieas> de Hol lywood 
produzi ram rilguns filmes e 
estão p roduz indo outros, dia-
logados , mus icados e canta-
d o s em Esperanto. 

C o m e já t l H f é m a r . o go-
verno bras ik i 'ti o .-a o E - p -
ranto c o m o veicula de p rep i 
ganda cio Brasil n o çxler ton 
Em livros, r e v i u - , rsUdisti 
cas, fo lhe tos e la t l iufonice 
mente (Hora do Brasil). 

D e n t r ; o s grandes esperan-
Itstas biasileiitis, cita-emos »1 
guns , afim de mostrarmt-s 
cpie ejes s e pnçoturnm entre 
o s grr .nJes brasileiros iudiean 
do os que sabemos Espiritis-
ta*: 

General dr. J. M. Moreira 
G u i n a r : es, pr; o tcado presi-
dente d-. S u c i n k d e de Caa-
grafia d o Rio e membro do 
exercito b t f - i ! irot Medeiros e 
Albuiquerqii" . o saudoso bu 
lilade.r las letras páttias. 

Dr. Albeitf C o u t o Fernan-
des, presidente da Liga E s p e 
rantista Br.i:>üi Ir»; Dr. Por to 
Carreiro Nt to , Dr. Carlos 
D o m i n g u e s Viriato Corrêa, es-
oiiitist.i:; P o l Ismael Oon .es 
Braga, íiUtftv dc vários trata-
dos esp» raal i- tas editado pe 
la I-edeiação E-píi i ta Brasilei 
ra que man é u uma S E Ç Ã O 
E S P t R A N l I S T A sob a égide 
d o m e s m o que, Un-bém. eiiii 
ge o curso e sp r r an lú t a da 
Hora E t p í it.i Radiofônica, ás 
quin tas feiras, ás IS ho-
ras. 1180 kc. 

Pr t i f t i sores O vaído Leite 
de Morais , dr. Q e u l d n de A 
zevedo. (e-piritas), Abrão Sar-
raf, etc., d o São Pauto Espe-
ranta Khibe q u e mantém o 
Q u a r t o d c Hora Esperantis-
ta da Rádio Piratininga. 620 
kc., diariamente, ás 18 horas . 

Conf rade amigo, se jamos os 
vanguardeiros desse movimen-
to evolucionista ~ • umas tias 
raríssimas concjuisías de a-
mer da Humanidade , porque 
í ,i conquista rtti ENTENDI-
M E N T O H U M A N O . ;t se rea-
lizar em fu turo p ióx imo. 

Es tudemos a língua segun-
da, s egunda dizemos, pti tf luc, 
s endo ela de lodos, é NOS-
SA T A M 8 E M . 

S. S. du Parairo, Junho, 1540 

Luis Anavhtn dr- Silo» 

A L M A N A Q U E 
DO PENSAMtsIO 

i' VR,\ 1 ^ 4 1 - A > ' o v r í liA^ 

E s t á V e n d e n d o 

R A Z Ã O E : F E 

Q u a n d o o s Apóstolos con-
taram a TomÉ que, duran te 
sua ausência, o Senhor, redivi-
vo, lhes aparecera, aquele re-
trucou: Só acreditarei vendo 
e tocando em Seu còrpo . 

Dias. após , de n o t o jestís 
maniit-, tara-se n o meio tlêles. 
e, dir igindo-se a o discípulo 
incrédulo, então presente, dis-
sc-llies: Vem, apalpa-me e ve-
rifica q u e sou eii mesmo; u m 
fantasma não íeni carne, nem 
ossos c o m o eu tenho. Tomé , 
emocionado e confuso , cái de 
joelhos ein terra, de ixando es-
capar d o s seus lábios a se-
guinte exclamrção: Meu Se-
chor l e meu Deus! E Jesus 
acrescenta "Agóra crês, por-
que vistes! Bem-aventurados 
os que não viram e creram." 

A fé, cu jos méritos o Se-
nhor encarecerá e tão bem e-
xcmplificara. é aquela, que, 
n o -dizer d o insione mi - í inná- '" 'de D e u s e tía r.u;, iti-tiea.tic-

namente raciouaiá t pe-ehigógi-
cos,. 

A fé resulta dos sent idos , e 
s ó n o s sen t idos se apoia, é ti-
nia ilusão, •pui t itiragt-m que 
vai se desvanecendo á medida 
q u e a inteligência í r m a ti t e u . 
império. Dai o motive tia in-
credul idade e d o cet icismo ti-
ra reinantes. As n a s s a s p o p u -
lares têm eido mal c o n d o / i d a s 
em matéria tio crença Enche-
ram se tle idéias i ü j k W c i o s a s 
e de fascinações provocadas 
l « i a s extu-rínrid Oe„ deí t tu cul-
t o religioso tpie, a t u a n d o ' s f i . -
bre imaginação, exaítcai os-
sen t idos çom p r e j u f o r d » tu-
ciocínío, fe sihldt-, ípie a c o n s -
tante- exaltação vt naoHsl deter-
mina o eciip-.e da razão É por 
i s s o q u e a fé t ég i p r o d u z efei-
to inteiramente o p o s t o aquele 
q u e resulia da fé iluminada e ra-
cional Esta apre >:-.im?. . 'lior--"'m 

rio Allan Kardec, encaia a ra-
zão face a face em tôdas as 
ésoca.s da "humanidade. 

Não se pretenda, pois , jul-
gando pela rama, vér na ob -
servação de Jesus a Tomé , o 
p r e c o n í d o 011 elogio da lé 
eéga. Precisamente o o p o s t o 
é o pensamento do Divino 
Mestre. 

Bem-aventurados o s que 
não viram c creram — é unta 
frase p r o f u n d a m e n t e sábia, que 
encerra a apologia d o racio-
cínio em matéria de ciença. 
Ensina que não é com o s 0-
Ihos q u e se crê, mas com a 
razão. O s q u e s e louvam ex-
clusivamente no tes t emunho 
d o s sent idos , são. em geral, 
crentes superficiais cuja íé não 
lem raízes. Incarnam a figura 
exata datplela semente para-
bólica q u e germinou no pe-
dregulho. v indo a fenecer aos 
primeiros raios solares. O s 
sent idos n o s levayi a e n g a n o s 
e decepções , sempre q u e de-
sacompanh. idos tle e x a m e re-
fletido e ponderado da ra-
zão. 

Si T o m é fos se homem habi-
tuado a o raciocínio, t e n d o se-
guido e obse rvado Jesús cm 
Sua peregr inação terrena, teria 
arma -enado em sua própria 
mente d a d o s ê motivos sufici-
ente para c r í r na p r e m e s s a 
c no poder do Mestie, 
A fé c a r a z ã o s í o íorças morais 
q u e agem concomitantemen-
te. Não h.i en t re elas dissídio 
algum, ambas atuam em reci-
proca correspondência . São 
Pauto definiu a fé c o m o sen-
do a dedução do que não co-
n h e c e m o s tirada daqui lo que 
conhecemos . Po r t an to , , a fé 
nasce cia observação. E fruto 
da ded i r ç io e da indução, pro-
cessos dc investigações genui-

ra convicção, ot imismo e con-
fiança n o futuro. Aquela, pro-
duz. fanat ismo e descrença 110 
valôr das (Ôrças espirituais, 
t o rnando o s indivíduos pes-
simistas, uns hipócritas, ou t ros 
violentos 

As consequênc ias d e lima 
e d e outra espécie de fé, são 
mais positivas do q u e e n : ge-
ral sé imagina. Elas respon-
d e m pela conduta tio h o m e m , 
considerada isolada ou coíétí-
vamente. Elas l i í t lúem d e mo-
d o decisivo 110 procedimento 
d o iiidiyfduo - t j a qual fô r o 
seu g ' á u de inteligência, seja 
qual fór a sua condição e 
posição suciai. 

ISeni-aventurados m q u e não 
viram e eteram - isto í , bem 
aven t tuados os <iue f u n d a m o 
sua t:i ouça, não n o prestígio 
tuinúltuái ío d o s sent idos exal-
tados . mas na força calma c 
serena da razão. 

Tal é a fé que transporta 
montes e irtsrlíca o s «icó-
moror. das e.-ióneas. d o s vi-
cio- e das ferozes « inconfes-
sáveis paixões humanas . 

VINÍCIUS 

Maxitnas e Pens?.n sn'.03 
E' feliz c ilustrada .1 velhice 

q u e chegou a conhecer e ava-
liar t u prestígios e i lusões da 
vida li,imana, descortina: as 
harmonias d o UuiveisO.e a ad-
mirar em pieeí séiia convicção 
a iníntifa sabedoria e b o r d a 
de do D e u s que s e revefa em 
l o d o ; t r , p o n t o s d e f s r ; « ; » a 
cm t ô d o l «'s íns t i i j t es d o 
tempo, cor» prodigioi e 
sottrbrtis da sua ot i ipot ín-
cia. • . 

( t i W f t f f DE MABtC.1. 



A M O V A ERA 

Apocalipse 
C m . ü : l < I 

O capítulo 8 d o Apocalip-
se traia especialmente da aber 
lura d o sétimo s i lo , por oca-
sião da qual, g rande- si-
lencio se fez no céu., p o r q u a -
si meia liora, s e g u n d o a nar-
rativa d e Joào. 

Aos sete an jos que se a-
c h a t a m diante de Deus foram 
dadas sele t rombetas . 

O u t r o a n j o , que trazia u m ' 
incensário d e ouro, recebeu 
g rande quant idade de incenso , 
para mislura-lo com as ora-
ções d o s santos, e o f u m o 
do incenso subiu com as re-
feridas o r a ç í e s até D e u s . 

N o meu m o d o de vêr, o in-
censo, q u e significa pleito, 
louvor, mis tu rado com as ci-
tações dos santos , .simboliza 
as h o m e n a g e n s q u e o s espí-
ritos superiores rendiam a 
Deus, ante os acontecimentos 
q u e por sua vontade ocorrem 
no nos so planeta, para a sua 
consequen t e t ransformação. 

E, c o m o essa t ransformação 
para melhor , n à o poderia rea-
lizur-se por outro m o d o , a 
não ser por meio de c h o q u e s 
e violências, eis que João vê 
q u a n d o o m e s m o anjo, en-
chend<io incensa r iode fogo(do-
res, sofr imentos, etc.), lançou-
o sõbrc a terra, e, ém con 
sequencia , ouviram-se muitas 
vozes, t rovões , e viram se re-
l âmpagos e terremotos. 

N o t a m o s neste texto uma 
descrição exa ta d a s aconteci-
mentos por que vem passan-
d o e deverá cont inuar a pas- ' 
sar a terra. 

N ã o pequeno é o número 
de f e n ó m e n o s físicos sucedi-
dos na Europa, onde nos 
n o s s o s dias a c o n f u s ã o é e-
norme . 

M i s . . . perguntará o leitor: 
nJo poderia Deus , com todo 
o seu puder , operar a trans-
fo rmação d o mundo , sem que 
tais acon tec imentos viessem 

por em estado de desor-
dem a humanidade , ce i fando 
vidas jovens de uns e ocasio-
n a n d o misérias e desgraças a 
out ros , q u e muitas vezes pa-
recem inocen te s? 

Em primeiro lugar, a trans-
formação d o m u n d o depende 
g randemente da transforma-
ção íntima do honrem, e sen-
d o ês te d o t a d o d o livre arbí-
trio, o Creador não o obriga 
a ser bom, a modificar en-
fim o s s e u s sent imentos , a 
converter-se pois. 

Se ass im fosse , não tc-ría-

Sabão 2 M 
Lava uido - N ã o contém im-

purezas- >f-io estraga 
os tecidos 

1 K. 1$090 - 15 lis. 14$000 
Pedidos ao fabricante 

M . M E L L O 

Roa 0. Freire, 335-Fone, 263 
FRANCA 

m o s mérito pela nossa melho-
ria, u m a vez que nada fize-
m o s para tal. 

Assim, sofrerrdo cada um 
as comsequencias de sua mal-
dade. de sua imprudência vê 
sc obrigado, pela circunstan-
cia, a modificar se, procuran-
do o melhor, que só p ô d e 
cnconlrar ria prática da justi-
ça, da paz, na harmonia, que 
s â o comple tamente opos tas an 
orgu lho , egoísmo, Vaidade, etc. 

Q u a n t o aos que hoje so-
frem como inocentes, não o s 
s ã o absolu tamente : aqui se a-
cham n o s n o s s o s dias. para 
resgatarem o s • seus débi tos 
cont ra ídos etn outra existên-
cia. 

C o m o poderia o homem 
extirpar d e si o orgulho e o 
egoísmo, s inão so f r endo der 
rotas e humilhações , que, co-
rno pedra de toque, vai tapi 
d a n d o aos p o u c o s o brilhan-
te que trás cm si e que é o 
próprio espírito ? 

. Continua 
BeneditoG. do Nascimento 

B o a L i n g u . a g e i m 

Diz-nos a gramática: "A lin-
guagem 6 a expressão tio pen-
samento pornre iu de palavras, 
falada ou escrita". 

O Depar tamento de Impren-
sa e Propaganda acaba de e-
xarar a lei que estabelece pe-
nas e puiitas aos contrfryen-
tores de músicas e discos, 
quer em Rádios, Palcos crtt 
Circos , que ferem a moral pú-
blica, que induzam a práti-
cas indecorosas ou sugerem 

- q u e s t õ e s d e valentia ou de-
sacato, cu jos trechos devem, 
previamente, serem v isados 
pela SccçJo competente . 

A Irradiação de "cênas es-
colares" de urna Difusora foi 
interditada, em virlude d o de-
creto n. 1949, por estar em 
desaco rdo com o art. 94, pa-
ragrafo 10, que diz: 
• — "Fica proibida a irradia-

ção de frecltos musicais can-

E s p í r i t a ! E s p i r i t u a l i s t a ! S R | A „ m fitorefi. 
cícote no a levantamento do edifício críitão. A Rad io Pirôtiriin-
g a l ' R H 3 , aí esti , lançando a palavra de vida a todos os ir-
mãos do Braíil c n o estrangeiro. 

Depois do c semplo^ este é o meio mais fecundo de propagan-
da da verdade salvadora. 

Inscrev a se como sócio do programa radiofonico-espírita. 

Mensalidade 1$000 ou t0$000 anuais. 
D1RIJA-SE ã SJnlâo Federativa Esplrl!u Paulista, Largo do RUtcbufl-
lo, -Citixa i'oytai, 2071 eni SÀO PAULO, ou cntíW, "pr.,cur.? o geu 

•• -—•• delegado autorisádb no local cio que eaiú residindo 

Qual é o bom brasileiro que não aspira 
á posse de um atestado de que pres-

tou bons serviços ao seu país? 
O Decreto lei n.° 2.141, de 

i j dc abril de 1940, dispõe. 
"Àrt . 7.0—Parógratb único— A 
participação efetiva na publici-
dade censitária, seja por EM-
PRESAS J O R N A L Í S T I C A S , 
k A d i o - d i f u s o r a s , comer. 
ciais, industriais, concessionarias 
de serviços põblícos, seja por 
organizações de classes, associa-
ções culturais, sindicatos, clu-
bes desportivos e demais enti-
dades Coletivas, sejat fuuvtmente, 
por pes«dts Afetas, INTELEC-
TUAIS. _ ESCRITORES, JOR-
NALISTAS, professores, 3g«ntes 
comercia« ou qunisquer outros, 
será considerada serviço de rc-
lévancia ao País, Art . í>.rt— To-

das pessôas jurídicas ou físicas 
c^iie tomarem parte ativa e de-
sinteressada na publicidade do 
Recenseamento, distinguindo se 
pí>r atitudes, trabalhos eu pro-
videnet** á mesma, serão RE-
C O M r í - N S A D A S H O N O K I -
M C a M E N T E pela Comissão 
Censitária Nacional, ou mediante 
proposta desta, e, em casos ex-
cepcionais, pelo Governo da 
União. 

BOAS C O N T A S F A 2 Ë M 
A M I G O S . . . 

SFjA BOM A M I G O D O 
BRASIL. P R E S T A N D O BOAS 
C O N T A S A O RECENSEA-

M E N T O . 

t ados em lirigU&gem imprópria 
á bôa educação do povo, - a 
nedo tas ou palavras nas mes 
i ras condições*'. 

Em nossa terra, a cidade 
das tres colinas, contra a ex 
pectativa d o povo francano, 
que detesta o s "circos e par 
quês" , por mot ivos diversos 
que férem a ética moral e cul 
tural d ó s habi tantes de uma 
zona , região Ou país ,—essas 
Emprezas permanecem meses 
a f i o dan do - e s p e t á c u l o já 
d o conhec imento público, viu 
d o d e encont ro aos interes 
s e s d o comercio, casas de di 
versões locais e festas que 
tios dizem respeito. 

O s pode res competentes de 
veriam olhar ppr esse prisma 
táo opor tunamen te lembrado 
pelo DIP, concedendo aos 
"pr.lcos volantes" Um praso 
limitado, para que a popula 
ção menos favorecida não 
e m p e n h a s s e ás suas parcas 
relidas em noitadas de ne-
nhum efeito instrutivo, porém 
d e péss imas consequências , 
pois ali se retinem os agen-
tes d o analfabet ismo, da lu 
xuria, d o jogo, da b e b i d a . . 

Si tais • 'mensageiros" fos-
sem escolas de educação co-
letiva, d e atlet ismo em geraK 
en t remeados de diversões sans, 
esp i r i luósas sem o deboche 
costumeiro, o n d e as criança* 
notadamente aprendem novi 
dades de t o d o o jaez, — o 
serviço d e s e u s ura deveria vol-
tar as suas vistas a estes pai 
cos livres incutidores d e per-
niciosas banal idades, cujas fa-
çanhas , c o n t o s ou pilhérias 
enrubecem o roais vil anaco-
reta. 

Gera lmente o s "artistas" são 
de relativa e fraca cultura, so-
cor rendo s e qtias» sempre por 
p rocessos menos d ignos 
indecorosos , q u é t ransformam 
t o d o o ambiente em uma ver-
dadeira crise dc pudor e sen-
timento, q u e poderíamos; i 
gualar á s casas de lavola-
g e m . . . 

C o m raras exceções de pe-
ças e trabalhos, o s demais 
ens inamentos -que incutem n o 
espfii to é por isso m e s m o 
pernicioso $0$ interesses co-
muns , o s quais de«em ser 
c o n d e n a d o s por lodos o s tno-

Cootlnáa na «aguift 

O CAMINHO D A L U Z 
! , | f ANTENOR RAMOS ] | , r 

—i C o n t i n u a ç ã o d o n u S m e r o a n t e r i o r )— 

O espí r i to se desenvo lve pelo c o p t á t o dos ou t ro s es-
píri tos, pela le i tura, pe las v iagens , pela con templa -
ção d a s g r a n d e s cêuas da na tu reza ou d a s g r a n d e s 
obras, da r l e . e, coisa no táve l , tnenos em v i r t ude do 
q u ê recebe de fó ra d o q u e d e descobe r t a s q u e f a z 
d e n t r o de si mesmo. S e o facu ldade q u e um feliz 
encon t ro revelou ao h o m e m se c o n s e r v a ne le viva e 
inte i ra , pouco impor ta que esqueça o que por Ven-
tu ra t f in ouvido ou, lido .nos l ivros. A luz es tá 
acesa ; a rde sem se ex t ingui r : q u e p rec i são t em ele 
du cente lha q u e a c e n d e u ? 

Os ens inos d e J e s u s s ã o or ig inár ios de Deus, des-
sa Luz imperecível q u e i nunda os m u n d o s e q u e 
i lumina a razão dos homens . S ã o ê l e s q u o empol-
g a m OH espí r i tos e n c h e n d o o s d o p e n s a m e n t o s ine-
b r i a n t e s como os de Ba lmes e t an tos p e n s a d o r e s 
marav i lhosos 1 

E essa luz , ao m e s m o t empo que dilata a percep 
ção h u m a n a , faz com que o hernem fé r a s e t a n s f o r 
me em h o m e m san to . Ela es tá a r m a z e n a d a no re-
cesso do própr io Eu. 

G u e r r a Junque i ro , con templa essa luz por es te 
p r i sma : 

"Todo o meu corpo é luz esplendorosa, 
SoU hino do luz religiosa, 
Gravitando na orbíhi do Deus . . . 
Milhares dalnias ri&n do meu cauto, 
Oudas de estréias brilham no meu pranto, 
PéíngoB de luz ha nos meus o l h o s ! . . . 
Fâtti carne, fiste sangue, esta miséria, 
«Tá foram brnzas na amplidão etorea, 
I'or isso exultam devorando luz! . . . 
Vive de loz minha alegria, minha mágoa, 
Fulge na luz o meu olhar . . . 

O' luz tremente, bebo te na água, 
O' luz ardente, eu como-te no pão, 
Cnlcn-te na lnma sorvo-te no a r ! . . . 
O' luz! O' luz! O' luz! 
Como hei de remir, o hei de consolar?... 
Luz que nos enche de alegria, 
Luz que desenhas harmonia, 
Que è o esplendor e a côr da natureza, 
Farei de ti, luz dum só dia, 
A luz perpetua d« beleza! 
Que dissolve o erro c n esenridade, 
A luz augusta da Verdade! 

Es^as c r e a l u r a s ' s a b e m que o Mest re S u b l i m e e 
indefect ível , deu nos por inuito r ecomendada q u e 
ba t e s semos ás por t a s das t iossas p róp r i a s consciên-
c i a s / q u e e las ab r i r se iam; que buscás semos , a s ve r 
d a d e s na s u a muges t ade e no seu esp lendor , q u e 
nós e n c o n t r a la-iamos; q u e ped í s semos as v i r tudes , as 
in f luênc ias e a s inspi rações celest iais , q u e recebe-
la- iamos ! . . . 

Todas e s s a s ma rav i l ha s da concepção h u m a n a , a-
florara sòbro as mentes , b r o t a n d o d o recesso : dos 
c o r a ç õ e s e d a s a l m a s que se dedicam á^ e-
volução. E essa evolução, não cons t i lue provilégio 
de n e n h u m a d e s s a s a lmas , m a s de todas as q u e se 
que i r am e leger p«ra e s se d e s e m p e n h o , po rque Deus 
ó a . lustiça I m a n e n t e ! 

Ela se a c e n t u a g r a d a t i v a m e n t e , se intensi f ica pro-
g re s s ivamen te , Á p roporção q u e os h o m e n s vislum-
b r a m a magni f ica Lei da Imor ta l idade da sua p r ó 
pria Alma, e m d e m a n d a do C a m i n h o da Luz, que é 
a s e n d a d a SUB p e r f e t i b i l i dade ! 

Com jufcteza d i sse o g r a n d e ba t a lhador do crist ia-
n ismo con temporâneo , Ca i rba r Schute l : 

' Ò ex i lo q u e observa i s n a s v o s s a s t a r e f a s espiri-
t u a i s é devido á con f i ança q u e depos i ta i s no Se-
n h o r e nos vossos c o m p a n h e i r o s q u e e s t ã o de«te la-
do. S e n ã o fo s se assim, a s c o n f u s õ e s e d i f i cu ldades 
vo>" abor rece r i am mui to mais . Conf ia i pois, no nosso 
auxíl io, p a r a vence rdes todos obs tácu los q u e surgi-
rem á vossa f r e n t e . " 

O Caminho da Luz, c o m o se depreende , d e p o i s do 
a d v e n t o do Cristo, f icou m a g n i f i c a m e n t e t raçado , 
e s p l e n d e n t e m e n t e de f in ido e del ineado, pa ra todos 
os de bons sent imentos , q ü e s ã o os que j amai s têm 
a p r e o c u p a ç ã o pecaminosa de desar t i cu la r o r i tmo 
d a ve rdade , em prol de i n t e r e s se s s u b a l t e r n o s , mor-
men te d a q u ê h , c qun q u e r e m e x e r c e r hegemonia so-
b r e as consciências m e n o s p recav idas , q u e t ã o pre-
c l s ã m e n t e aque l a s q u e m a i s dependem da nossa 
complacência , da nossa to le ra o cia o que impor t a di-
zer do nosso ca r inho v e r d a d e i r a m e n t e cr is tão: 

O A U M E N T O E T E R N O 
Precisamos, Quer idos I r m ã o s em J e s u s , cumpr i r 

4 % n a m e n t e o q u e nus recomendou o Mestre , ao di-
zer : " Quem n ã o comer d e minha c a r n e e não b e b e r 
de meu sangue , n ã o poderá s e r m e u discípulo." 

A c a r n e n ç u e J e s u s se r e fe re e que nõa deve-

(Continua 710 próximo mhwro) 
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A NOVA ERA 

MetJltio 
Partai t» 

e c a m S Q R d e C R B E Ç R ? I ESPECIALIDADES: TAR-
TOP, MOLÉSTIAS IN. 

T.2BNAS 1>E SB-
N BORAS R 

I>E CRIANÇAS 

I QonsJilfltií e RJíMcncis: 
! Rita M j j u r Claniiians *. 848 

Telefone 1 - 5 - 5 

I FRANCA 
S í s É a i s S ^ j â s r ; a r c : 

Possúe a maior e mais bem apare-
lhada oficina para concertos de 

R Á D I O S , nésta zona 

Serviço íecnico perfeito 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

AfisSiiníur.i por 12 míses 15§000 
„ „ C ,. 8ÇW0 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por linha SliOO 

Anônelos, ed iials, etc.,. preçns 
a eottibiníir-sc-

Corrcspoii(!cncia puni a Caixa (.5 
A direi.ão do jnrnrt] não é soli-

daria, fim.perto, eom as i,l6ias 
expetuiklag por seus cola-

boradores 
Kão se déíólrem originsàs, mes-
mo os que jitto são publicado«. 

Garantia em todos seus concertos 

FRANCA 

alivia e reanima Dr. T. Novel l no 
N i mais i.Hercsenme variedade, 
acompanhadas de iodai as ex-
plicações, apar-erm sempre em 
A R T í . DE BORDAR., a revis-
ta de bordado* e arre aplicada. 
Pedidos à Caix* Postai, 88o, a-
Cpmpanltados das respectivas im-
portâncias—Pict, i 5S0CO, 

Medira (isla Faeuldado de Me-
dióina tio Bin de Janeiro 

CLÍNICA GERA L —Cl BC ROÍA - PARTOS 
DO-BKÇAS I>K CRIANÇAS 

S lFIL tS 
R u a Monsenhor Rosa, 785 

E. S. Paulo Franca c 

mt»«» i s> Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
Nova Era"; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos' com capricho e eíegancia -:-

\ J . 

4$ 

4S 

10$ 

DR. PAUL GIBIER 
Analise das C o u s a s br. 4S ene. 6S 
O Espiri t ismo br. 6$ ene. 3$ 

A L F O N S E B U É 

ALLAN K A R D E C 
O Evange lho—O Livro d o s Médiuns 
— O Livro dos Espír i tos — O Céu e 

I n f e r n o — A G ê n e s i s — O b r a s Pós-
t u m a s ene. 10$ 
O que é o Espir i t ismo ene. 5$ 
O Principiante Espírita ene. 
A Prece ene 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bcli. 7$ ene. 

DR. BEZERRA DE M E N E Z E S 
A Doutr ina Espírita c o m o Fi-

losofia Teõgonica br. 2$ ene 3$ 
ESTRELLÍTA JUNIOR 

As Minas de Sincotá br. 6S 
O Mendigo d o Presidio br. 5$ 

VICTOR H U G O 
Na Sombra e na Luz (rm.) br . 7S eu. 10$ 
D o Calvario ao Infinito « br. OS ene. 125 
Redenção (rm.) br. 7$ ene. 10$ 

MÉDIUM A Q U I N O 
A Barqueira d o jtíear (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

C o n d e J. W . R O C H E S T E R 
A Vingança d o Judeu br. 9$ ene. 1 2 5 [ o Q a u s t r o ' l M f c s a f c w rm.) 

MIGUEL VIVES 
O Quia P. d o Espírita br 2$ ene. 4$ 

A N G E L A G U A R O D 
Grandes e P e q u e n o s Prob lemas 

br . 5$ ene. 7$ 
ELIAS SAUVAGE 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

F R A N C I S C O C A N D J D O XAVIER 

ene. 8$ 
Parnaso de Além T ú m u l o 
Brasil Coração d o M u n d o 
Crónicas de Além T u m u l o 

Magnet i smo Curador br. 4$ ene, 6S ; (Humber to de C a m p o s ) br, 5$ 
! A C a m i n h o da Luz Atagnelismo e Hipno t i smo C u - _ 

ralivo br. 0$ ene. SS . p a r t i s de uma morta 
G U E R R A J U N Q U E I R O 

O s Funeraes d e Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 
Versos Mediúnicos 

Rimas de Além T ú m u l o br. 4$ 
M A N O E L PIZARRO 

Cont rad ições de Catol ic ismo e 
d o Pro tes tan t i smo br. 7$ eiic. 

B I T T E N C O U R T S A M P A I O 
Jesus Perante a Cr i s t andade 

br. 5$ ene, 

7$ 

JULIO CESAR LEAL 
li A Casa de Detis br. 4 $ ene. 6 5 

VINÍCIUS 
II E m Torno d o Mest re br, 5 $ ene. 7 $ 

Nas Pégadas d o Mesl re br. CS ene, 8$ 

PAUL BODIER 
A Oríinja d o Silencio br. 4$ ene. 65 

WILLIAM C R O O K E S 
Fálos Espíri tas br. 4 $ ene. 6$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y À O 
Elucidações Evangélicas ene. 10* 

ZILDA QAMA 

br. 4$ ene. 65 
br . 4$., 

Emanuel br. 4$ ene. 6$ 
E R N E S T O B O Z Z A N O 

Medi un idade Poliglota (Xenoglossia) — Elegias Douradas ' (poesia;) 
! Os En igmas da Psyeometria e 05 Fe- l j 
I n o m e n o s da Telestesia — A Crise de i| 
I Mor te cd. vol. br. 53 ene. 7S jj 

8$ t Pensamento e Vontade — A Metapsi 
f ca Humana — F e n ó m e n o s n o momen- j! O 
j: to d a Morte ene, a ) . 7$ j 

L É O N DENIS 

br. 33 

. , 7 i | 
S D e Jesus p / a s Crianças br. 25 ene. 4 $ • ] o a n a tfArc Médium br. 65 ene. 85 

Mirela 

M A N O E L ARÃO 
euc. .05 

C O N A N DOYLE 
A Nova Revelação br. 4$ e i c . 65 

P A D R E MARCHAL 
Espír i to C o n s o l a d o r br. 6$ ene. 85 

COMUNICAÇÕES 

O M u n d o Invisível e a 
Guer ra 

i O Problema d o Sér d o 
br. 3$ ene. 4$ 

LUIZ J A C O L L l O T 
O Espiri t ismo na Iitdia br . 

E D W A R D G R E E N 
Espir i t ismo br. 55 
ALMIRANTE A T H O M P S O N 

I Evolução dós M u n d o s br . 65 
" Arte de Viver br . 4 Í 
j. O Despertar d e uma Nação br . 5S 

Subti lezas br . 10$ 
A. WILM 

br. 6$ ene. 8S ! 

br. 45 ene. 6 5 : Conv i l e á Felicidade br. 25 li 
C A R L O S IMBASSAHY O U S T A V O M A C E D O 

A Margem d o Espir i t ismo br. 5$ ene. 7 $ ; Religiões Comparadas 
O s Menezes (rm.) br. 4 $ ene. 

DR. A. L O B O V1LLELA 
Pal ingénese (obra importantíssima) 

br. öS 
t'S j DR. A. A. MARTINS V E L H O 

I Espiri t ismo Con temporâneo 
AMÁLIA D O M I N G O S SOLER 

75 

Des t ino e da Dór 
Depois ria Mor te 

: No invisível 
li O P o i q u e da Vida br . 4$ ene. 6$ • 
« O Alem e a Sobrevivência 

d o Sir br . 2$ ene. 4 $ 
O Grande Enigma br. 4$ ene. 6$ ; 

I Cr i s t i an i smoe Espi r i i i s inobr . 6$ ene . 8$ 
ANTOINETVE BOURDIN li 

Memorias da Loucura br . 4$ ene. 63 f 

br. e s ene. 105 S Rosar io d» Cora l br. 4$ ene. 65 

A N T O N I O LiMA 

Dr. C A R L O S P DK C A S T R O 
br. ÇS^enc. 12$ II o BspWt íwio Cientifico - A; 

" MediiiiiidaSes d o s t . Car los 
Mirábelii 

ALFRED f.RNY 
.1 Psicli ismo Experimental 

L E O P O L D O C I R N E 
Doutr ina e Prática d o Espiri-

tismo 2 volumes ene 

br . oi-

en t . 8 Í 

1 5 Í 

CELESTINA ARRUDA LANZA 
O Beijo da M o r t a br 45 e-nc. 6$ 
Espír i to das Trevas br. 9$ ene. 12$ 

A, LETERRE 

broch. 351 Frag n e n l ó s d a s memorias d o i j ö meu diário 
J i O èspis i t ísmo na infância 

cart. 35 1 

Hilaritas br. 

P a i r e C e i W a n o br. 75 erie. 10S; O EvíUfe l l lo das c t ianças 
Proí . T E Ó F I L O R. PEREIRA j j O Coração d.- Jesu» 

, J e . u s — C o t p o Fltíidico br. 3$ | A C a m i n h o d o Abismo br. 4S e n e . 6 5 . 
j Cr tec is ino Espirita br. ctl 1 $ cnt. 5 í ( S S e n d a tle Esp inhos br . 4 $ ene. .0:5 

Etlv-arrejiuuiO-tWi •! • «nTOlmmiar t'-'l>. ' 
Cart. 3 5 ipiiitfjm-r Itero espMut não mní íKi ta 'I. 
cal l . 3 $ I I « Mrt» -- O» l-.'IW-.» i!?e»rSn Vir ,,M,U, 

l i |,H)..íi.'it!ih fU iitijKMtàítfiia em el |,i-:. 
^ - postal Oti Mgterat lo (' fß lnre I- : ].< t> pm 

In, i iseou por vohim«) eiid«re,;iittos m 

4$ ene. 7 $ : P . t c e . < ( :*olatia<;ôci br. cJ . I Sent.-155 ".Estr.ida de Damasco br . 4 $ «Bi. OS A N O « < J : E r o - - 0 5 



S E M A N A L M E N T E . . . 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 
A N O V A E R A 

1 
"FELICIDADE" é o livro quo to-
mos fim mão, editado peto Livra-
ria Editor» da Federação Espi-
rita Bríi-üoirn. 

Trata-se do uma óbra leve, on-
de transparecem vivamente o pen-
dor li torado a o grande * senso 
espiritualista «lê Abel «iomps,au-
tor áind a desconhecido dós noseoa 
leitores, visp? s i t esta, n s u a priv 

óbra 
Muito íjréve, outros trabnltioä 

do atito r «erAo fdiíados, d:iiido 
assim li conbooar o vnlor o a cul-
tura dêsse homem do lelrns quo 
óra <lcs«pa'recdo, reviv« em. tmatr-
produçõ;?.«, graças r,o desvelo o 
admiração tios seus «migo*. 

"Felicidade" reuni? «rim nove-
la e unu seleção de poesias, am-
bos rasadas am um elevado c pu-
t o <-3 pi ritualismo. 

2 
EM Araçatuha. nC-ste Estado, to-
ra lugar a 3 d? agosto próximo 
futuro, a inanírts ra-:Ä«> do Está-
dio "Ademar de Barros" data 
em que s« comemora a pan-
aaçeiri - lo 2.' aniversario d ;<.!-
minis tração do Prefeito daquela 
cídfide, dr . Aureliano Valadào 
Furquim. 

A solenidade (!e inauguração 
do Importante EsOidlo, é patro-
cinada pela Çotnissãd Central 
de Eaporte* da !.<> ßfg iSo o con-
t am com a prèséaça fio nr. dr. 
Ademar do Barro^, d ti. Iiitérveu-
tor Federal de São .'Pauto. 

A IIVÍtARIA da Federação Eb-
plritH Brasileira acaba do editar 
e á jinvao:lf$» o livro "Emanuel". 

Trata se de nova e ingressão-
te ólva ice d i única de Fründ-oo 
Candido Xavier <> eia suas pftgi-
nas, o If-ítor encontra ti tua sórie 
de utili^imo1* c importantes as-
suntos de Ordem espit -ti ?ta. 

Dentro rd.is, )x»der*>moK citar 
capítulos como "Civilização cm 
ortao", "Os Podero* do Espirito", 
' O Mediuni.^uK»", « dunlidade 
doutrina ria chi qnextfro filosófica 
referente ao livro arbitrio e ao 
determinismo <-tc., onde uiais «-
ma vez, temos «Ufojo de com-
provar saelevadas qualidade« me-
diôníeas de Francisco Xavier. 

Ldiuri-uo 9 muito ^e beneficia-
rá o espirito no ostndõ o nnáli-
sa dos importantes têmas tdi ven-
tilados. 

i*. 
TlVERiUI a gèntltaxa do nos 
participar o seu contrato da cá-
aanien to, o distinto jôvem Fran-
cisco Lourenço, pçísôa baStÔute 
rel&cipntxfa nn .aos* os ciclos so-
ciais e « filho d» nxmn. 
ara. da. Ana I.otimivo, e a pren-
dada senhorita .«ladra Fetreiro 
dop Saato». dHéta filha do *r. 
Luciano Ferreira aos Santos * 
exuta. sra. dá. Xterlúia Ferfelra 
dos Santo*», todos residente» iiéS-
ta cidade. 

Aos distintosnoiros. a Nova 
Era'- agradece a participação « 
augura lhe« uai venturoso por-
vir. 

s ' 
EM iiosfa mesa d,' trabalho, o-

. preseilt/í-se nni vtdume iaJittsla-
do "Monumento" de Oarlos Fio ti-

Trata s» <if uma -fibra versa-
xíu eia a nova língua internacio-
nal, o Esperanto. 

Aos cultores do Esperanto, a-
cousílbíunoM a leitura <•.,• "Monti-
mento", volume de grande inte-
resfJC c ut^tóáoe n» a sstinto a 
que s0,rpf«sre. 

. Editfto da IJvi-firia da Federa-
ção Espirita Briihilcira. 

e 
DOMINGO p. pascido, r.o Eítá-
.tíio VÍ!?b», tovo inçar a 
esperada par lida .futebolhiiW:en-
tre os qujuli.rs dn A. A. Franca-
na Io45st e. o S. C. Uberaba, da 
vlsinb^ eiíittdc trinuguHaa. 

A vjtori.i couhe .no quadro vi-
fitanté, dadA '» melhor hontoge-
ueidado do seu eonJuiVto. 

$• 7 ' ; •; 
J í f lC lA S DÍ3 >» nomíímoraçôés 3o 
í.ru 2t> !Oii férs-;!'i-r> tf,- fxmtJàçto, 
U Cea Iro Eípírlin "JuUnui", il» 
Càçap-aya,. ',«£»,té • Ratado, ' reali-
zou tia sua ».'-de so ãs !0íso-
raa do dia 28 d« julho p. passa-
do, uma soss£o solene, f?ndo u-

sado da p davra, o professor' E-
loy Lacerda. 

O.ilusíre ooafereneisto tlcson-
vfilvcu o segnintetêtua "OK^piri-
tismo cru fa.ee dôs rvligiõus", foca-
liíHado intoreasautes pontoa dés* 
na 'complexa questão espiritualis-
ta, sendo bastante apreciado pela 
uánierosa e eelétaassistência que 
ali e impsrecôii. 

a 
OS m »radares do trcVbo Ront-
prce.tulido entre o eruzamenlnd^.-í 
runs Major Claudian«> a Irmãos 
Antunes, por nosso intermédio, 
dirigem um apelo ao sr. Piefei-
to Mu atei pai, no sentido do in-
trtuluxir novos inídljoratnentos e 
gtiprie as falhas existentes em a-
qtièle IOCKI de nossa cidade. 

A uuWfflÇiio qüô ali se obser-
va, tom sido bastante escassa., no-
tando se a visível falta de dois 
pôstes betn ectno a fui ta dè ali-
nhamento du único lá existen-
te. 

Estamos ccríos de que o sr. 
Pref»'Íto Municipal, em o s fu 0-
Jevado iüteresro de bem .servir 4 
colelívidrule, mande cm breve ni-
nar tuis Incluías provideaciamló 
assinl para que aquele trcoltrt 
tenha a sua pretásà ilumiaavão e 
receba os devidos reparo?, 03 
pO>f-'S ali colocados. 

OS Destinos da Sociedade Espi-
rita "Cairhar ftchutei" dedacarí-
zinho, do Estado do Paraná, no 
decorrer do ano social de 3 de 
julho de • 11)40'a 3 dc julho de 
1941, aclirun-^n entregues a seguin-
te Diretoria recétjjreTeita e èmpos-
sacia. 

Presidente, Abelardo da Fonse-
ca} "Více.Pres., ArturMoteira Bas-
tos; 1.° secretário, Oscar Setúbal; 
2.° èeoret.. Lazaro Trióschi; 1." Te-
s<jU relco, ^»uoriid asiiocba; 2.« Tes , 
João Felix de Noronlni; Bibliote-
çárhVs, Betie.dieui Mama no' e Val-
ter -.Frederico Filho; Procurador, 
Oscar Setúbal; Zeladcr, Euiilio 
O^mpélo. 

Comissão de Contas, Hernandos 
Rocha, ilfiiedioti) Manzano e Al-
varo Maioli. 

Noshps vÔtos de prosperidade e 
òohstanisdesenvoivimciito ao Cen-
tro confrade o amigo. 

1 0 
Desincarnourso a 15 do corrente, 
na cidade do Avaré, a si-a. Baldu-
iaa Atibaia dn Melo Ferraz,nossa 
pre/jula eunfndra o digna esposa 
do sr." Francisco de Pá«la Ferraz 
Júnior, também nosso confrade. 

O seu sepulta mento r e . a l i -
zòu-ee no me.sino çíifl ás 16 horas, 
C4»m grande açiínjpànhantcnto. 
Estiveram , presentes os srs .dr . 
Ltiiv. Anhaia de Moio, írm3o da 
falecida, conhocldo engeuheiro 
residente ná Capital do Estado, 
e Ur. Ilaul Hoareseotiheddo ena 
fereneista espíri ta« presidente do 
Oéntro "Paz e Lu'/", déIpuushú. 
No momento de partir o fôréf^b 
falou <» Br. R^til Soaros.quv con-
vidou os presfute« a «levarem li-
ma prece no Çrcudnr. 

A. desincjtrniida era m í e do jo-
vem Francisco Luiz Anhaia Fer-
YÜZ, ntoaibro dff Direto rui da As-
sqóiavâo Kíqnrita ' F$ E:'p»>an«;a 
e Cai hlade", de Avaré, o Rógi-.i 
do couf.-r.--.iid--.ta espíritavr. Jo o 
Üerc.ukuio Pires, oradut- oficial da 
nicima Assoeiaçdo u preddente 
doCenttõ"Huird>órto de Campos'' 
de fJerquiiira Cayar. Deixa sois 
filhos menoreg, uu»a filliã casada 
e uma neta de tenta idade. 

Espirito evoluído, soube cum-
prir eom sua missão un torro, es-
palhando sempre n bondade o o 
aihór, 
E-ipírita coaVicta, ediu-ou >Mi3 fi-
lhos .sògmióo <w principal 
iâok-.dá' ndssà Doutrinac tev«-.'u-
itiíi de.fini^rnavão tranquila, uni» 
nmlienlo de flnjdo-: p u r o r o -
deada pelos -'»eus ente* queridos. 

11 
D O S no?sos inútnêrus amigo-: 
c còníradej!, cont inuamoj . r<-
ccbcr valiosos donit ivos, des-
diiados a melhorar o citado dc 
confor to c as«$Tçnci.t '.<lcs nos-
stfç infelíze? irmãos recolhidos 
à Casa d c Saijdc " A i b n K.ar 
dec" dtsta ddadé. 

Na última relaçaó que iíeroó* 
dos doo,uivos recebido-, deixã' 
rpos dr cotísigrtir cir*rc os doa-
dos pelo sr. Joaquim Finliciro, 
mais os seguintes, que incluí-
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ti vos e m e s m o CENSUF?A-
D O S para qu? se evite o 
mais possível o contagio pe-
r igoso de idéias e conceitos 
contrários ao padrão de vida 
nacional . 

Legando dessar te aos po-
deres competen tes o relato 
q u e ocorre nas cercanias do 
p o v o menos a for tunado e as-
sim mais suje i to ás intern-
penes banais e desmoral isa-
doras . e speramos as providen-
cias que se fazem necessários 
e urgente-s pará o socejro do 
públ ico que se vê humilhado 
e despro teg ido perante o?, es-
petáculos , ferindo de morte o 
pa t r imónio moral e cultural de 
n o s s o povo. 

C o m o Decreto lei que es-
tab.dece a censura em discos, 
músicas , c ê n a s e e s c r i t o s , ane-
d o t a s Ott quaisquer t rabalhos 
no-.género, — estamos coijvíc-

A V i a o m 

mos entre os demais, ora exa-
rados linhas abaixo: 

Joaquim Pinheiro, 4'Sàcas de 
ar roz e 2 de .café; Antonio Ri-
beiro Mato>, 4 são. de .vrroz, 
4 í!c café, um porco p*.ra cré-
va e cm dinheiro roo$coo; Jo-
sé Cristino dos S.xntoS, 1 por-
co para ceva; Joaquim Pereira, 
i sacode arroz; José Francisco 
dc Oliveira 1 sáco de arroz; 
João dr Pauta piího, 1 saco de 
ar roz c 1 dc cifé, Maria Can 
dida Bucoó, em dinheiro 50$; 
Antonio Fernandes, 50 litros de 
arroz; Ananias Ribeiro, 2 *aco3 
dc café; Joaquim Fonseca, 1 sa-
co de cale; DofningOs Ribeiro 
dos Santos, 1 saco de arroz; 
Pedro Jacorho, è m dinhero 5S; 
Antonio Lourenço, 5 litros de 
arroz; Francisca Maria, cm di-
nheiro *2$: Agripino de Paula, 
i saco de arroz; Gabriela Al-
ves. '50"litros de c j f r ; Antonio 
Eleutério Filho, cm dinheiro l o f ; 
H»polita Alves Ferreira, em din. 
l o$ ; America B. áe Souza, jo 
litros de cif?; Avelino Queiroz, 
em dinheiro 5$;Ouilh?rmino Ri-
beiro. z sacos de arroz c t de 
café; António tu- Pauta Santo?, 
1 saco de arroz, 1 s ico de ca-
f r e r porco pira ceva; Anísio 
dc Paula Santos, 20 litros de 
feijão; Ercilio de Paola Santos, 

i saco de arroz; João Joaquim 
de Paula, t saco arroz; João 

cimento. 2 y bálàtõ« d:̂  mi-
lhe c i porco para céva; J-. a-
quitn Vidinh' -. ? 5 litros de fri 
jíç»; P."cir<; Hilário, t saco de 
arroz eni casca; J o a q u i m tgna-
cio Sousa, f sacos de arroz, 1 

de cííc e 1 saco feijão; 
loá^Ulttl Ignacio dc Souza Fi-
lho. i carro de milho; Olívia 
J. de Pauta, ctu dinheiro i o c $ ; 
Rosa. J. de Paula, cm dinhei-
ro too$ ; Diverios, 80 litros 
de frijào e 50 de arroz. 

Todos dò distrito de I c j e-
rava. 

A todos, os agradecimentos 
da Cn?a d - S.nuic "Al !m Ivsr-
áec" que pelos seus diriRcotcs, 
eleva as suas pr&x-j 20 Altiisidw 
para que cumule >}c hcnyãós e 
graças'a-' esses corações' v-rtfa» 
deiiTtfrtcnte compenetrados dos 
elevado? princípios de o t i d a d e 
crista. • 

tos de q u e o Depar tamento 
de Imprensa e P ropaganda 
veio preencher uma lacuna que 
ha muih» t empo se fazia sentir, 
puis não poder íamos conti-
nuar ida maneira até agora a-
dotadá de s e rmos a r ras tados 
por uma corrente de n-áü gos-
to e de má l inguagem, em to-
ilos o s sectores de diversão 
ou d e cultura recreativa. 

Inexperiente mancebo ainda 
no verdor dos anos, jovial e 
f .dgízio. mas dc índole altiva 
c -geuio irrequieto, planejou em-
preender uma viagem a uma ré-
;giãd desconhecida e distante de 
•oâ residência; Sabia ser árdua a 
'arriada, através dc envios ca-
minho?, onde ousados peregri-
nos só a custa de ingentes es-
forços, haviam saído ilesos. 

Aproveitaria, porém, a com-
panSia de urn amigo vaquea-
• o naquela zona, até ao meio 
.ia cstr.ida que teria que percor-
•er, até á próxima encruzilhada, 
de onde se apartaria d o amigo 
que cia li em diante seguiria ou 
tra rota. 

Apcnâi, hruxoleavam no ho-
rizonte os primeiros raios d o 
sol matutino, ei- los monta-
dos em f"' gozos corcéis, ruma o 
do ao destino ambicionado. 

Depois, de lon^i caminhada, 
chegaram, afinal, á referida en-
cruziliiada. lintão, o compa-
nheiro do mancebo assim lhe fa-
iou: meu jovem amigo, espero 
que seguindo as minhas instru-
\Õ£s os meus conselhos que 
ão frutos dc longas expericn-

í ias, chcgaris ao término dc tua 
p r m d a sem desfalecimentoi e 
íjuccfas ou extravios que vos 
causarão amargos dissabores. 

Explicou Ih-*, minuciosamen-
te, todos os escolhos e tropeços, 
•odos os socalcos e escarpas, 
enfim, todas encruzilhadas que 
podétiàm constituir motivos de 
t ransvhmento para um viajor 
íorsperiente e seguiu o seu iti-
nerário. 

Mas, oh! o jovem e descui-
doso viajór, apenas, se distan-
ciou do seu fiel amigo c mestre 
deparou c o m inúmeros ca-
minhos que sç cnCrcCuzavam por 
todos os lados e esquecendo as 
instruções recebidas se embre-
nhou a c^mo por aqueles c imi 
nhos, indo o d i vez mais deso-
fiemándo-sf, óra por estradai 
estreitas c tortu jsas, ora descen-
di» escarpadas. 

N o ata de chegar mais de-
pressa, receioso dc que a noite 
o surpreendesse em pleno deser* 
to . ríèrn siquer media o imenso 
perigo dc >e despenhar por al-
í<um precipício oculto sob a vc-

Es t amos de p3rabens pela 
lei que organiza a s diretrizes 
de n o s s o ê cos tumes e hábitos, 
proclamando-os s o b e r a n o s 
q u a n d o di tados em bôa har-
monia com os preceitos dis-
tintos e elegantes, sempre ba-
seados n o ens inamento da 
gramática e da moral. 
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getação luxuriante das circun-
j a Ce n cias. 

Foi assim que em certo me-
mento, precipitou íe em um a-
bismo profundo , recebendo fe-
rimentos que o deixaram semi-
mor to por longo tempo. 

Após voltar a si do desmaio 
é que poude constatar as cir-
cunstancias cm que se encontra-
va e sò com grandes sofrimen-
tos c canSaços poude safar se 
daquela dolorosa situação re-
trocedendo, lentamevirc, penosa-
mente ao ponto da estrada en> 
que abandonara o verdadeiro 
caminho. Então, orientado pela 
experiencia dolorosa, mais pru-
dentemente, embora gemendo 
sob o peso do sofrimento, pon-
de, seguindo as instruções que 
lhe foram ministradas pelo seu 
experimentado guia, chegar ao 
termo de sua dolorosa via-
gem. 

X X X 
O s espíritos são crcados sim-

ples e igiu-rantrs. 
Ainda na sua intancia espiritual, 
incapazes, portanto, dc poderem 
usar do livre arbítrio, são 
submetidos á direção dósinstr t i 
tores espirituais, anjos guardiõ-
es que se incumbem dc lhes en-
sinar o caminho reto que cs 
conduz ao seio daquele que 
os creou. 

Lentamente, eles vão desabro-
chando-sc p u a a vida eterna c 
na medida do seu desenvolvi-
mento. são pouco a pouco en-
tregues a si mesmo, podendo 
escolher o caminho que lhes a-
prouver, mas, são advertidos 
carinhosamente pelos seus guias 
dos escolhos e peripécias, tenta 
ç õ e s sedutoras d.i estrada 
larga t,ue conduz ao abisme. 
Em sita grande maioria eles des-
cambam para c mi l deixando-
se empolgarem pela inveja, pelo 
egoísmo e orgulho. Daí, é-lhcs 
tolhido o livre arbítrio, por-
quanto, tendo transgredidos as le-
is divinas terão que resgatarem 
0« seus erros e, finalmente, re-
trocederem á encruzilhada, re-
tomando o caminho ré to que 
haviam abandonado. 

JUVENAL MENDES 

PENSÃO HOTEL SANTO ANTONIO 

T E N D O os pré ' l i ' l c p a s sado por i rna corrpSeta re-
forma, de dCÔWo com a Delegacia de S.it5de, e- lá dotada 
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